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Agora é a vez da categoria: é hora de encher as latas! 

A Pauta de reivindicações 2026/27:  
Foi aprovada, agora é unir e lutar!

Após debater com a categoria, a 
diretoria do Sindicato — Marreta definiu, 
no dia 11 de setembro, a nossa Pauta de 
Reivindicações de 2026/2027. Portanto, a 
hora é agora! Chega de ficar esperando; é 
na data-base que temos a chance de colocar 
na Convenção Coletiva de Trabalho – CCT 
melhorias e conquistas!

Nesse ano, a nossa bandeira é a reposição 
integral do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor - INPC, alimentação nos locais 
de trabalho, redução da jornada de trabalho, 
volta da homologação no Sindicato e 
hora extra de 100%. A nossa data-base 
é em 1º de novembro, mas temos que 
ouvir a categoria para preparar a Pauta de 
Reivindicação. Não basta apenas indignar-
se; é necessário, acima de tudo, organizar 
e lutar em cada canteiro de obras. Por isso, 
venha participar e traga seus companheiros 
de obra ou escritório.

Reajuste: INPC + 15% de ganho real; 
Redução da jornada de 44h para 
36h semanais; 
Fim da escala 6x1: pela escala 4×3;  
Hora extra a 100%;  
Alimentação no local de trabalho 
ou ticket de R$ 35,00 por dia; 
Café da manhã e lanche da tarde; 
KIT ESCOLAR; 
Homologação no Sindicato; 
Garantia da CCT de 2025/2026.

A luta para garantir uma alimentação 
saudável para os trabalhadores é muito 
importante, por isso, a Diretoria do 
Marreta protocolou com o Deputado 
Betão-PT o Projeto de Lei-PL 5.015. 
Já realizamos uma Audiência Pública 
na Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais - ALMG em maio de 2026, com 
a participação de mais de 30 sindicatos 
da construção civil do estado, sendo 
encaminhado o PL 5.015 à Comissão de 
Constituição e Justiça – CCJ da ALMG.

Agora cabe a cada trabalhador 
mobilizar-se com o Sindicato, para 
conquistar esse direito que nos é negado 
pelos patrões. Também tramita no 
Congresso Nacional, já aprovado na 
Comissão de Finanças e Tributação – CFT 
o substitutivo apresentado pela deputada 
Ana Pimentel ao PL 2.134/2003, que 
garante o fornecimento do café da manhã 
e o almoço a todos os trabalhadores em 
canteiros de obras.  Por isso, temos que 
fortalecer a nossa luta nessa data-base e 
exigir das empresas que forneçam esse 
direito elementar ao trabalhador, o qual é 
uma alimentação digna.

Nossa categoria é uma das que mais 
sofre desgastes físicos e, por isso, deve 
ter uma alimentação balanceada. É hora 
de jogar pesado! A patronal chora por 
falta de mão-de-obra, só que não oferece 
nenhuma melhoria nas condições de 
trabalho.

Venha! Não fique de fora da luta!

Alimentação nos 
locais de trabalho: já!

Senado, atrasa votação da PEC 221/2019, para 
favorecer patronal sanguessuga!

Conforme já afirmado pelo Marreta em 
boletins anteriores, de que o Senada arrumaria 
um jeitinho para frear a pauta de votação pelo 
fim da escala 6×1, e não deu outra. Não é 
adivinhação, mas conhecer como manobra 
a grande burguesia e o latifúndio dentro 
de um sistema de exploração e opressão, 
criado e mantido por eles em conluio com o 
imperialismo internacional, principalmente o 
ianque (Estados Unidos).

A pauta contra essa esgotante escala 6×1 
é esperada por toda a massa trabalhadora, 
mesmo que muitas categorias já tenham 
conseguido acabar com ela, mas seguem 
trabalhando 44h por semana. Portanto, a 
redução da jornada, sem redução de salário, 
veio de encontro às categorias, tendo sido 
aprovada por mais de 70% da população. 

Tal apelo popular mobilizou diversos setores 
e a pauta transformou-se em um instrumento 
político eleitoral, tanto nas mãos dos 
oportunistas eleitoreiros quanto nas mãos dos 
reacionários de plantão, que querem ver o 
trabalhador produzindo de sol a sol.

O relatorio do senador  Omar Aziz (PSD/
AM) da PEC, foi entregue sem alterações, 
para a Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado, onde foi aprovada em 2 de setembro, 
sob a ressalva de que só irá para o plenário 
depois da farsa eleitoral. Isso nos mostra que 
tanto a direita, a extrema-direita e a “esquerda” 
eleitoreira estão mais preocupados é com a 
farsa eleitoral e não com o desgaste físico e 
mental dos trabalhadores e trabalhadoras. Por 
isso, prepare-se: temos que arrancar as nossas 
reivindicações com muita luta e sem ilusão!
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Vejam algumas reivindicações:..
...
....

Parte de nossa pauta está aqui. E 
para conquistar é só com luta!



Fortaleça a luta: Sindicalize-se!

Patrões vão à justiça, tentar barrar a NR-1!

A patronal reacionária e sanguessuga, 
mais uma vez, tenta barrar a implementação 
da Norma Regulamentadora n.º 1 (NR-
1). Entidades patronais como FIESP e a 
Confederação Nacional dos Estabelecimentos 
de Ensino — CONFENEM, acionaram a 
Justiça e o Supremo Tribunal Federal — STF, 
para suspender temporariamente as multas e 
sanções ligadas às novas regras.

É importante ressaltarmos que a NR-1 
passou a vigorar desde 1978 e, em 2024, 
ela foi adequada para combater o aumento 
de casos psicossociais, que afastam muitos 

trabalhadores, devido à carga excessiva de 
trabalho e ao esgotamento mental. Desde 
que foi modificada em agosto de 2024, a 
NR-1 busca focar na saúde mental, exigindo 
formalmente o controle de fatores de risco 
como assédio de toda natureza, burnout e 
pressão excessiva. Também estabeleceu 
as regras para o Gerenciamento de Riscos 
Ocupacionais — GRO e uma fiscalização 
punitiva que entraria em vigor em maio de 
2026; porém, a patronal conseguiu liminar no 
STF para suspensão das multas por 90 dias, 
que passa a vigorar no final de setembro. 
Nesse caso, a diretoria do Marreta, convoca 
toda a categoria a denunciar todas as empresas 
que não estão cumprindo a NR-1.

As obras de construção civil têm os 
fatores de risco 3 e 4 e, portanto, são de alto 
risco e devem ter sempre um representante de 
Saúde e Segurança do Trabalho. As empresas 
com mais de 20 trabalhadores devem ter a 
Comissão Interna de Acidentes de Trabalho 
— CIPA. Não aceite enrolação, denuncie! 
WhatsApp do Marreta: (31) 3449-6110!

Os patrões tentaram acabar com o movimento sindical com a “reforma 
trabalhista” de 2017, para enfraquecer a organização e a luta dos trabalhadores, 
prometendo emprego, mas o que vimos foi a destruição da justiça do trabalho, 
das leis garantidas na CLT e, principalmente, implantaram o subemprego 
(pejotização) e trabalhadores em aplicativos. 

A luta pelo fortalecimento de nosso Sindicato é dever e tarefa dos 
trabalhadores da categoria. Mesmo com os ataques da “reforma” de 2017, 
os reacionários do Congresso blindaram os patrões e permitiram que eles 
roubassem os trabalhadores. Ainda fizeram uma forte propaganda, alegando 
que as negociações passariam a negociar diretamente com o patrão. Nove 
anos depois, o que melhorou para os trabalhadores? Nada!

Por isso é muito importante que os trabalhadores reconheçam e 
apoiem o seu sindicato, para fortalecê-lo e mantê-lo firme e forte para 
defender o trabalhador: fique sócio do Sindicato e lute contra a campanha 

antissindical (pessoas que 
fazem campanha contra o 
sindicato). 

Só assim vamos ter 
unidade e força! Entre 
em contato pelo nosso 

WhatsApp: 
(31) 3449-6110.

Construir a Greve Geral 
de Resistência Nacional
Desmascarar a farsa eleitoral e fortalecer as lutas populares 

no campo e na cidade, para defender a nossa soberania e, 
principalmente as terras raras. A propaganda de que o Brasil 
está se desenvolvendo é uma farsa, já que todo o nosso parque 
industrial foi privatizado e sucateados, entregues ao capital 
financeiro internacional, sem falar na política de commodities, 
as quais são essencialmente para exportação por meio do 
agronegócio.

A corrida ianque (Estados Unidos) para o saqueio das nossas 
terras raras. É pela importância e propriedades magnéticas, 
ópticas e luminescentes únicas. São utilizadas na produção 
de: eletrônicos — smartphones, computadores, telas de LED e 
TVs; energia limpa — motores de veículos elétricos e turbinas 
eólicas (devido aos ímãs superpotentes que formam); e para 
a indústria e defesa — equipamentos médicos de imagem, 
satélites e sistemas de comunicação.

A China possui de 45% a 49% do total de terras raras no 
mundo e é o que mais trabalha na produção e no refino. O 
Brasil possui a segunda maior reserva, 23%, a Índia está em 
terceiro lugar, com 7,7% das reservas, enquanto a Austrália tem 
6,3%, a Rússia, 4,2%, e os Estados Unidos, 2,1%. Por isso, o 
ultrarreacionário Donald Trump ameaça a nossa soberania com 
taxação das exportações. 

Precisamos de uma organização forte e decidida, para 
construir a Greve Geral de Resistência Nacional, com caráter 
anti-imperialista, defendendo os trabalhadores contra os 
ataques aos direitos, e erguendo alto a palavra de ordem: “terra 
para quem nela vive e trabalha!” A luta pela terra é a principal e 
deve ser defendida pelos verdadeiros democratas e lutadores do 
povo, sem ilusão e nem conciliação! Preparar a Greve Geral 
de Resistência Nacional em defesa de um Brasil Novo e de 
uma verdadeira e nova Democracia!

Aos sábados das 
8h às 10h

106,7 - FM
Ouça, participe! Envie mensagens 
pelo WhatsApp: (31) 9 9661-1067

Programa Tribuna do Trabalhador
Escaneie o 

QR Code
Tire suas dúvidas, 
faça denúncias e 

solicite informações 
de como ser sócio

Descubra em pouco tempo 
o que você precisa para 

saber sobre o seu direito:

Qualificação profissional:
É no IFTM!

Invista no seu futuro profissional; 
o mercado de trabalho na construção 
civil está aquecido e, por isso, você 
deve ter uma qualificação profissional. 
O Instituto de Formação Técnica 
Marreta — IFTM pode te ajudar. 
Ele oferece os cursos de: Leitura e 
Interpretação de Projetos, aprenda a 
ler e interpretar os projetos e desenhos 
técnicos; Alfabetização e Reforço Escolar, 
aprenda a ler, escrever e interpretar, 
além de reforço escolar para quem não 
terminou sua alfabetização; e também 
o curso de conhecimento das Normas 
Regulamentadoras, para trabalhar com 
maior segurança no local de trabalho.  
Mais informações: envie uma 
mensagem pelo WhatsApp e informe-
se de segunda a quinta, das 14h às 20h. 
Endereço: Avenida Afonso Pena, 324, 
2º andar — entrada também pela Rua 
Curitiba, 449 — centro de Belo Horizonte 
— MG. WhatsApp (31) 3449-6115


